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CULTURA

A fotógrafa mexicana, que foi aprendiz de Alvarez Bravo, é uma das 
grandes atrações do Paraty em Foco 2018. Saiba mais sobre ela
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Por JUAN ESTEVES

U
ma das atrações internacio-
nais confirmadas para o Pa-
raty em Foco 2018, Flor Gar-
duño está no cânone da fo-
tografia latino-americana ao 
lado dos consagrados Ma-

nuel Alvarez Bravo (1902-2002), Gra-
ciela Iturbide e Pedro Meyer, outros 
expoentes do México. Nascida em 
1957 na capital mexicana, logo cedo 
se mudou com a família para um lu-
gar nas proximidades, iniciando um 
contato duradouro com a natureza 
que resultou na densa produção de 
fonte vernacular tanto em sua índo-
le conceitual quanto em seu desen-
volvimento gráfico, sustentado por 
um belo equilíbrio tonal  e trafegan-
do por meios que vão do nu ao still li-

fe, do autoral ao fine art.

Estudante de Artes Visuais em 
1976 na Antigua Academia de San 
Carlos, escola fundada em 1781 na 
Cidade do México, começou uma 
busca por aspectos estruturais de 
forma e espaço, mais precisamen-
te seguindo os ensinamentos de sua 
professora, Kati Horna (1912-2000), 
fotógrafa húngara. É fato que Gar-
duño traz a influência seminal desse 
relacionamento com Horna, cuja ba-
gagem misturava o dramaturgo ale-
mão Bertolt Brecht com a escola ale-
mã Bauhaus, passando por Paris e 
pela guerra civil espanhola até che-
gar ao exílio mexicano, quando fugiu 
dos nazistas – além disso foi influen-
ciada pela proximidade com artistas 
essenciais como a pintora e esculto-
ra inglesa Leonora Carrington (1917-

2011) e a pintora espanhola Reme-
dios Varo (1908-1963), duas artistas 
que viveram na capital mexicana.

Em 1979, aos 22 anos, Garduño in-
terrompeu os estudos para ser assis-
tente de Alvarez Bravo. Numa entre-
vista ao The New York Times, ela dis-
se que “foi como estudar pintura com 
Pablo Picasso, e, por dois anos, ele me 
ensinou não apenas habilidades técni-
cas, mas o intangível necessário para 
se tornar um artista sério, como disci-
plina, persistência e como ser um crí-
tico do meu próprio trabalho”. 

Ela deixou o mestre mexicano pa-
ra trabalhar na Secretaria de Educa-
ção de Comunidades Indígenas, en-
tão dirigida pela fotógrafa Mariana 
Yampolsky. Passou a visitar áreas ru-
rais remotas e a conhecer um lado de 
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